MEMORIAL DESCRITIVO & CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS


MEMORIAL DESCRITIVO:

               O projeto contempla a REVITALIZAÇÃO DO PASSEIO DA AV. AFRÂNIO DE MELO FRANCO, CENTRO CARANDAÍ, M.G.; a referida obra engendrará conforme as seguintes etapas:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES:
1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO;
1.2 LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA 1/2" CAVALETE SIMPLES – COPASA;
1.3 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA-PADRÃO PROVISÓRIO 30KVA; 
1.4 CONTAINER (6,0X2,3X2,5M) COM ISOLAMENTO TÉRMICO DEPÓSITO E FERRAMENTARIA COM LAVATÓRIO;
1.5 BANHEIRO QUÍMICO 110 X 120 X 230 CM COM MANUTENÇÃO;
1.6 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES - COM EQUIPAMENTO ELÉTRICO, INCLUSIVE AFASTAMENTO;
1.7 CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO MAIOR OU IGUAL A 0,20 M E MENOR QUE 0,40 M.AF_05/2018.

2. PASSEIOS E RAMPAS:
2.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO COM PLACA VIBRATÓRIA;
2.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/20;
2.3 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, DIRECIONAL / ALERTA, APLICADO EM PISO (20X20CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO;
2.4 RAMPA "TIPO 1"PARA ACESSO DE DEFICIENTE, EM CONCRETO SIMPLES FCK = 20 MPA, DESEMPENADA, COM LADRILHO HIDRAULICO TÁTIL , *20 X 20* CM, E= 2 CM;
2.5 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO REFORÇADA, CAPACIDADE 50L, COM SUPORTE DE AÇO CARBONO PINTADO CONFORME ESPECIFICAÇÕES E PROJETO.
2.6 

3. URBANISMO E PAISAGISMO:
3.1 FORNECIMENTO DE FORRAÇÃO - AMENDOIM FORRAGEIRO;
3.2 FORNECIMENTO DE ÁRVORE - CÁSSIA-DO-NORDESTE;
3.3 PLANTIO E PREPARO DE COVAS DE ÁRVORES H MÍN. = 1,80 M COM
COVA 60 X 60 X 60 CM, EXCETO FORNECIMENTO DAS MUDAS;
3.4 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO REFORÇADA, CAPACIDADE 50L, COM SUPORTE DE AÇO CARBONO PINTADO CONFORME ESPECIFICAÇÕES E PROJETO.

4. PINTURAS E SINALIZAÇÃO VIÁRIA:
4.1 PINTURA LÁTEX (PVA) EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE SELADOR ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA);
4.2 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D=0,60M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I e SI - (PLACA A-32b);
4.3 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO - D = 0,60 m;
4.4 SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO - (FAIXA PEDESTRE)

 A obra supracitada tem como área, aproximada, de 801,79m de comprimento por 2,50 m em média na sua largura, no total aproximado de 2.004,47m². A execução compreende em demolição do piso atual, mantendo o meio-fio existente; corte e retirada das árvores existentes (SERVIÇO EXECUTADO PELA PREFEITURA); execução de passeio ou piso de concreto moldado em loco  e acompanhando a paginação do piso podotátil, conforme a ABNT NBR 16537; serão executadoo os canteiros 75x75cm, com plantio de novas árvores conforme projeto ou em futuro acordo com o projetista , para o uso de outras espécies que obedeção o enraizamento pivotante, prevalecendo a segurança da infra estrutura urbana. Será executado as rampas de acessibilidade, conforme ABNT NBR 9050, obedecendo o projeto arquitetônico e finalizando a execução da obra será pintado o muro com comprimento de ,360x180m = 648,00m² e também a sinalização horizontal com tinta refletiva e a colocação das placas indicativas da sinalização vertical. A limpeza da obra será realizada pela Prefeitura Municipal de Carandaí.
 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:

Esta especificação tem o objetivo especificar os materiais e serviços para as obras de REVITALIZAÇÃO DO PASSEIO DA AV. AFRÂNIO DE MELO FRANCO, município de Carandaí – MG.

A contratada deverá proceder à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local.
Havendo  discrepância,  a  ocorrência  será  comunicada  à  fiscalização,  que decidirá a respeito.
A contratada manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de alinhamento o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade. A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.
No decorrer da execução dos serviços, a contratada deverá obedecer, com rigor, às especificações e aos projetos, sob pena de ter que demolir e refazer tudo o que estiver  em  desacordo  com  os  documentos supracitados, sem direito a qualquer indenização;
Todos  os  materiais  a  serem  empregados  na  obra  serão  novos  e  de  boa qualidade, não sendo permitido o reuso de nenhum material. A contratada deverá fornecer com a necessária antecedência à fiscalização, as amostras de todos os materiais, antes do emprego dos mesmos na execução da obra, bem como à apresentação de protótipos quando solicitado;
Para os materiais especificados serão admitidos similares, subentendendo-se como similar, um material de igual ou superior qualidade, que desempenhe idêntica função construtiva e apresente as mesmas características exigidas pelas  especificações  a  ser  provado  pela  contratada.  A  aprovação  destes materiais deverá ser feita previamente pela fiscalização, podendo esta solicitar à Contratada apresentação de certificação;
Correrão por conta da contratada, todos os itens relacionados com a execução da obra, tais como: materiais, mão de obra, obrigações sociais e equipamentos necessários à boa execução dos serviços;
A fiscalização terá poderes para afastar da obra qualquer funcionário que seja julgado nocivo ou prejudicial ao bom andamento dos serviços;
A contratada será responsável por todas as despesas e providências para a aprovação dos projetos, licenças, alvarás e Habite-se.
A contratada  se  obriga  a  retirar  do  canteiro de obras quaisquer materiais porventura rejeitados pela Fiscalização;
A contratada deverá providenciar, com a urgência possível:
· As Anotações de Responsabilidade Técnica junto ao CREA, nos termos da Lei 6496/77;
· O Alvará de Construção, na forma das disposições em vigor;
· Toda  a  documentação  necessária  junto  ao  INSS,  Delegacia  Regional  do Trabalho, concessionária de serviços públicos e demais órgãos pertinentes;

Os materiais a serem empregados, bem como as obras e os serviços a serem executados, deverão obedecer rigorosamente:
· Às normas e especificações constantes deste caderno e desenhos: Às normas da ABNT;
· Aos regulamentos das Empresas Concessionárias; Às prescrições e recomendações dos fabricantes;
· Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;

Correrá por conta exclusiva da contratada a responsabilidade por quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora do canteiro.
A contratada obedecerá ao disposto nas Normas de Segurança do Trabalho nas Atividades da Construção Civil, CIPA e SESMT, com apresentação, quando exigível, do PCMAT – Programa de Condições de Meio Ambiente de Trabalho.
Concluída a obra, a Contratada apresentará “As Built“ de todos os projetos.
Os   serviços   omissos   nestas   especificações   somente   serão   considerados extraordinários quando autorizados, por escrito, pela fiscalização.
Quaisquer dos itens mencionados nas presentes especificações e não incluídos nos desenhos de execução dos projetos, ou vice-versa, terão a mesma significação como se figurassem em ambos, sendo a execução de responsabilidade da contratada.
Nenhuma modificação poderá ser feita nos desenhos e nas especificações dos projetos arquitetônicos sem autorização expressa da fiscalização.
A fiscalização não aceitara, sob nenhum pretexto, a transferência de qualquer responsabilidade da contratada para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos, subempreiteiros etc.
A fiscalização poderá admitir subempreiteiros da contratada, desde que submetidos a sua previa aprovação, sem que, entretanto, tal ato implique em qualquer aceitação de transferência de responsabilidade.
A contratada deverá registrar e aprovar, junto aos órgãos competentes e as suas custas, todos os projetos relativos ao empreendimento. Deverá arcar, ainda, com as despesas relativas a taxas, emolumentos, impostos e demais que se fizerem necessárias ao correto desenvolvimento dos trabalhos.
A contratada será responsável pela proteção de todas as instalações em reforma ou ampliação, até sua formal entrega ao Contratante.
As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam a contratada do cumprimento de outras disposições legais, federais, municipais e estaduais pertinentes, sendo de sua inteira responsabilidade os processos ou ações movidas por pessoas físicas ou jurídicas em decorrência de negligência nas precauções exigidas no trabalho ou da utilização de materiais inaceitáveis na execução dos serviços.
Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos e indenizações oriundas de danos causados pela contratada serão de sua inteira responsabilidade, não cabendo, em nenhuma hipótese, responsabilidade solidaria por parte da Caixa Escolar.
No caso em que a contratada venha como resultado das suas operações a danificar áreas publica ou de terceiros, ele as deverá recuperar deixando-as em conformidade com o seu estado original.
Cumpre a contratada providenciar e manter o pessoal habilitado necessário para a execução da obra até o cumprimento integral do contrato.
A contratada deverá apresentar e fazer constar o nome no diário de obras do engenheiro residente, inscrito no CREA, que, na ausência do Responsável Técnico, será o seu representante. Somente esses profissionais serão considerados habilitados a tratar com a fiscalização.
Os representantes da fiscalização e toda pessoa autorizada pela mesma terão livre acesso às obras e a todos os locais onde estejam sendo realizados os trabalhos, estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos relativos à obra, ainda que nas dependências da contratada.
Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização reservar-se-á o direito de modificar, refazer, substituir da forma e com os materiais que melhor lhe convierem, sem que tal fato acarrete em solicitação de ressarcimento financeiro por parte da contratada, nem extensão do prazo para conclusão da obra.
A obra somente será considerada entregue após o término, por completo, de todos os trabalhos, inclusive a limpeza final, desde que efetuada a vistoria pela fiscalização e, em aceitando a entrega, emitirá o termo de recebimento provisório.

10000. INSTALAÇÕES DA OBRA
A instalação do canteiro de serviços deverá ser orientada pela fiscalização que aprovará ou não as indicações das áreas para sua implantação física, devendo a contratada visitar previamente o local das obras informando-se das condições existentes.
O canteiro deverá conter todas as instalações necessárias ao seu funcionamento, de acordo com as prescrições contidas nas “Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho”.
No canteiro de obras deverão ser mantidos: Diário da obra,
· Projeto executivo completo,
· Planilha, Cronograma,
· Anotação de responsabilidade técnica (ART),
· Memorial descritivo
· E o presente caderno de especificação de serviços.
O canteiro de serviços deverá oferecer condições adequadas de proteção contra roubo e incêndio, e suas instalações, maquinário e equipamentos deverão propiciar condições adequadas de proteção e segurança aos trabalhadores e a terceiros, conforme as especificações contidas no “Ad. 170 Seções 1 a XIV, da Lei 6.514/77” que altera o Grupo 5 da Consolidação das Leis do Trabalho, bem como as suas respectivas “Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho”.
Todos os elementos componentes do canteiro de serviços mesmo que cedidos provisoriamente deverão ser mantidos em permanente estado de limpeza, higiene e conservação.

10001. LOCAÇÃO DE OBRA, EXECUÇÃO DE GABARITO.
A locação deverá ser executada somente por profissional habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), que envolvam o perímetro da obra. As tábuas que compõem esses quadros precisam ser niveladas, bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição correta. 

10002. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA.
As placas de obras deverão ser confeccionadas em chapa galvanizada 0,26. As chapas serão afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em uma estrutura metálica com viga U 2” enrijecida e Metalon 20x20. O suporte para a instalação deverá ser em Eucalipto Autoclavado.
A Placa deverá obedecer ao Manual de Placas do Estado de Minas Gerais.
O tamanho da placa 3m x 1,5m.

10003. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO CAPINA E QUEIMA.
Considera-se limpeza e capina os serviços de retirada de camada vegetal, corte de pequenas árvores, retirada de tocos e raízes das árvores. Todo o mato deverá ser cortado, juntado, removido e transportado para um local adequado para o despejo ou queima.
Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo a não deixar raízes ou tocos de árvore que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra, podendo ser feitos manual ou mecanicamente. Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como todo o entulho depositado no terreno terá de ser removido do canteiro de obras. O corte de vegetação de porte arbóreo fica subordinado às exigências e às providências com relação às licenças para retirada de pequenas árvores junto aos órgãos competentes caso sejam necessárias.

10004. BARRACÃO DE OBRA (CONTAINER).

Instalação provisória executada junto à área a ser edificada e ser dimensionado, com a finalidade de garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança e higiene a todos os elementos envolvidos, direta ou indiretamente na execução da obra, além dos equipamentos e elementos necessários à sua execução e identificação. Será utilizado container 6,00 x 2,30 x 2,50 m com isolamento térmico - vestiário com banco e armário

10005. PADRÃO DE ENERGIA AÉREO TIPO CEMIG.
As cargas oriundas desta ampliação deverão ser ligadas ao padrão existente.

10006. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS.
Antes de ser iniciado qualquer tipo de demolição ou retirada deverá ser observada as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 - Obras de construção, demolição e reparo da NBR 5682/7.
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos funcionários e comunidade escolar.
A remoção e transporte do entulho e demais detritos provenientes da demolição / remoção deverão ser executados pela contratada, seguindo as exigências legais.

10007. ATERRO E REATERRO COMPACTADO MANUAL.
Estes serviços consistem na utilização do material proveniente das escavações, nos caixões formados pelas contenções dos baldrames. Neste processo, o material deve ser espalhado em camadas uniformes máximas de 20 cm, abundantemente molhadas e socadas, com soquetes de no mínimo 30 Kg, com o objetivo de se tirar os vazios do solo para evitar acomodações futuras e o comprometimento do piso.
As valas escavadas para a execução dos elementos das fundações e lançamento de tubulações deverão ser alinhadas e apresentar paredes laterais verticais, fundo horizontal, nivelado e largura compatível com as dimensões das peças a serem concretadas. A menos que as condições de estabilidade não o permitam, as escavações de valas de fundação deverão ser executadas com largura de 15 cm para cada lado da peça a ser concretada ou da tubulação.
Os fundos das valas deverão ser regularizados e fortemente compactados, precedendo o lançamento de uma camada de 30 mm de concreto magro.

10008.   FORMA   DE   MADEIRA   PARA   FUNDAÇÃO   COM   TÁBUAS   E SARRAFOS COM 3 APROVEITAMENTOS
Deverá ser executada forma de madeira maciça de tábuas de pinho nas vigas baldrame e nos blocos da fundação.
As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientes, quer sob a carga, especialmente a do concreto fresco, considerando nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto.
As peças de madeira serrada de coníferas em forma de pontaletes, sarrafos e tábuas não podem apresentar defeitos, como desvios dimensionais (desbitolamento), arqueamento, encurvamento, encanamento, (diferença de deformação entre a face e a contraface), nós aderidos ou soltos), rachaduras, fendas, perfuração por insetos ou podridão além dos limites tolerados para cada classe. Tais classes são: de primeira qualidade industrial, de segunda qualidade industrial e de terceira qualidade industrial.
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10009. LASTRO DE CONCRETO (CONTRA PISO) NÃO ESTRUTURAL IMPERMEABILIZADO OU NÃO.
Deverá ser executado lastro de concreto com espessura especificada em planilha.
O terreno deverá ser molhado previamente, de maneira abundante, porém sem deixar água livre na superfície, o concreto deve ser lançado, espalhado e executado em terreno nivelado e compactado, e depois de concluídas as canalizações que devem ficar embutidas no piso.
A superfície do lastro deve ser plana, porém rugosa, nivelada ou em declive, conforme indicação de projeto para os pisos.
Atendidas as condições de fornecimento e execução, a fiscalização poderá rejeitar o serviço se ocorrerem desnivelamentos maiores que 5 mm (somente em pontos localizados).

100010. REGULARIZAÇÃO SARRAFEADA DE BASE.
A regularização sarrafeada será executada e somente nos casos em que o contrapiso ou laje de concreto apresentar um desnível acentuado, quando houver a necessidade de definição de caimentos específicos, ou quando o tipo de acabamento final, assim o exigir .
Será executado com uma argamassa de consistência seca (farofa) no traço 1:5 (cimento e areia) e espessura mínima de 30 mm.
A base para o recebimento da regularização e de qualquer outra argamassa de assentamento ou acabamento final deverá estar limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras partículas que poderão ser removidos através de
varrição ou lavagem da superfície.
O acabamento da argamassa de regularização deve ser compatível com o revestimento final, saber:
· Piso cimentado: apenas sarrafeado;
· Cerâmicas e pedras: sarrafeado e levemente desempenado com desempenadeira de madeira, garantindo textura áspera;

O tráfego sobre a regularização recém executadas deverá ser interditado pelo período de 2 a 3 dias. Para execução da pavimentação final, deverão ser aguardados os seguintes prazos de maturação do desta:
· Piso cimentado, cerâmicas e pedras: 14 dias;

Quando a proteção mecânica for o piso final (caso de terraços), deverá ser executado lastro de concreto não estrutural ( contra-piso) em quadros de 2 x 2 m com juntas de trabalho na largura mínima de 1 cm e juntas perimetrais com largura mínima de 2 cm, preenchidas com mástique.



100011. PISO PODOTÁTIL.
O piso cerâmico podotátil deverá ser executado conforme norma NBR 13753/1996 - Revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. E pela norma ABNT NBR 16537 – Acessibilidade – Sinalização Tátil no piso – Diretrizes para elaboração de projetos e execução.
Exceto por determinação contrária da fiscalização, os pisos cerâmicos podotateis serão de cor clara preferencialmente amarelA para sinalização alerta e cor azul ou vermelho para sinalização direcional com dimensões de 20 x 20 cm com resistência de abrasão superficial mínima de PEI 5 e assentado com argamassa colante ACII com junta seca.
 Devem ser de primeira qualidade, padrão “extra” esmaltada e fosca e absorção
média de água entre 3 e 6% nunca superior à 8,5%.
O assentamento dos pisos cerâmicos podotateis só deve ocorrer após o período mínimo de cura do concreto ou da argamassa de regularização. No caso de não se empregar nenhum processo especial de cura, o assentamento deve ocorrer, no mínimo, 28 dias após a concretagem da laje ou 14 dias após a execução da argamassa de regularização (traço 1:3 cimento e areia).
Considerar uma declividade mínima de 0,5% em direção à ralos, buzinotes ou saídas.

O assentamento dos pisos cerâmicos podotateis deve obedecer a paginação prevista em projeto e a largura especificada para as juntas de assentamento que devem ser juntas seca. Caso a paginação não esteja definida em projeto, o assentamento deve ser iniciado somente , após a aprovação do projetista.
O controle de alinhamento das juntas deverá ser efetuado sistematicamente com o auxílio de linhas esticadas longitudinal e transversalmente.
Após limpar o verso da cerâmica, sem molhá-la, o assentamento deve ser
realizado sem interrupções, distribuindo a argamassa em pequenas áreas, que permitam sua utilização dentro do “tempo em aberto”, de acordo com as orientações na embalagem do produto.
Aplicar a argamassa em dupla camada (no piso e na placa cerâmica), utilizando desempenadeira de aço com dentes de 8mm. A argamassa de assentamento deve ser aplicada com o lado liso da desempenadeira e, em seguida, deve-se aplicar o lado dentado formando cordões para facilitar o nivelamento e aderência das placas cerâmicas. As reentrâncias existentes no verso da placa
cerâmica devem ser totalmente preenchidas com a argamassa. Assentar a placa cerâmica ligeiramente fora da posição, de modo a cruzar os cordões da placa e
do contrapiso e, em seguida, pressioná-la arrastando-a até a sua posição final.
Aplicar vibrações manuais de grande freqüência, transmitidas pelas pontas dos dedos, procurando obter a maior acomodação possível, que pode ser constatada quando a argamassa colante fluir nas bordas da placa cerâmica.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas será indispensável o esmerilhamento da linha de corte de modo a obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades perceptíveis. Poderão ser utilizadas ferramentas elétricas portáteis, com serras manuais, ou máquinas de corte com risco de brocas de vídea.
Não serão admitidos cortes com frisadores de diamante manual ou torquês. Não é permitida a adoção de juntas secas.
Aguardar no mínimo 3 dias após o assentamento das placas cerâmicas, para aplicar a pasta de rejuntamento, fazendo-se uso de pranchas largas. As juntas devem estar previamente limpas e umedecidas para garantir melhor aderência do rejunte. A pasta de rejuntamento deve ser aplicada em excesso, com auxílio de desempenadeira emborrachada ou rodo de borracha, preenchendo completamente as juntas. Deixar secar por 15 a 30 minutos para limpar o revestimento cerâmico com esponja de borracha macia, limpa e úmida. Por fim, passar estopa seca e limpa.
O piso só deve ser exposto ao tráfego de pessoas, após 7 dias da execução do rejuntamento.
A resistência admissível de aderência da argamassa colante se dá aproximadamente aos 14 dias de idade.


100012. PINTURA.
Preparação da superfície para caiação e estruturas de concreto sem massa (meio-fio)
[image: ]  Fazer um lixamento leve, para remoção de grãos de areia soltos e posterior espanamento.

Preparação da superfície novas
[image: ]  Após o assentamento, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em condições de receber tinta após um período mínimo de 30 (trinta) dias, sendo que o tempo ideal está entre 45 (quarenta e cinco) e 90 (noventa) dias.
[image: ]  Verificar se o reboco não contém umidade interna, proveniente de tubulações furadas, infiltração pelo solo, superfícies adjacentes não
protegida, construção encostada a aterros, etc. Nestas situações as causas
deverão ser totalmente sanadas e para recuperação do revestimento é necessária a aplicação de um produto que penetre e aglutine as partículas soltas. Neste caso aplica-se duas demãos de selador diluído ou não conforme orientação do fabricante.
[image: ]  Toda superfície deverá ser lixada e estar livre de pó ou qualquer outra contaminação.
[image: ]  O reboco e o concreto são superfícies bastante porosas, e por isso absorvem muita tinta e de forma irregular, aumentando o consumo e provocando
manchas pela diferença de absorção.Desta forma o uso de seladores visa à
regularização e à uniformização da absorção da tinta, à melhoria da cobertura.

Preparação da superfície para repintura[image: ]


Sanar possíveis pontos de infiltração, vazamentos, etc.
Deverão ser raspadas e removidas todas as partes que se apresentarem soltas.
[image: ]  Limpar a superfície com água sanitária em solução de 10% com água ou hipoclorito de sódio (cloro) diluído a 30% com água. Deixar agir por 30 (trinta) minutos e enxaguar. Em casos drásticos usar água sanitária pura ou diminuir a diluição do cloro. Independente do sistema de pintura a ser utilizado esses procedimentos devem ser seguidos. Para estes ambientes
com facilidade de proliferação de fungos, como banheiros, saunas, câmaras frias, etc., indica-se o uso de tinta acrílica anti-mofo, que contém fungicidas 
para prevenir o aparecimento de novas formações de mofo, aplicado em duas ou três demãos diluídos em 10% com água.
[image: ]  Eliminar trincas e rachaduras, utilizar para essa finalidade produtos específicos.
[image: ]  Lixar para tirar o excesso (partes soltas), limpar a superfície e aplicar uma demão do selador diluído ou não conforme orientação do fabricante.
[image: ]  Obs.: Se a pintura anterior estiver em bom estado, ela servirá de base (depois de lixamento para eliminar o brilho e limpeza para eliminação total de restos de pó ou qualquer outro contaminante). Aplicar, na seqüência, duas demãos de tinta.

Caiação (meio-fio)
Peneirar a cal extinta, para preparação do leite de cal, evitando-se assim
granulações na caiação.
A primeira demão deverá ser bastante líquida para permitir boa aderência, constituída de 1 (um) kg de cal em pasta diluído em 10 (dez) litros d’água, com adição de 1 (um) litro de solução saturada de alumen, óleo de linhaça ou cola a base de resina sintética.
A solução de alumen e composta de sulfato duplas de alumínio e potássio, tem como objetivo aumentar a aderência de cal e sua resistência às intempéries.
Será constituída por 1 (um) litro de água e 50 (cinqüenta) g de alumen, óleo de linhaça ou cola a base de resina sintética.
Após a primeira demão, aplicam-se as demãos de acabamento no mínimo de duas, constituídas por 2 (dois) kg de cal em pasta diluídos em 10 (dez) litros de água, com adição de 1 (um) litro de solução saturada de alumen. Deverão ser aplicadas 3 (três) demãos, no mínimo, alternadamente, em direções cruzadas. A última demão de caiação nos forros deverá ser aplicada em sentido perpendicular ao vão de luz das janelas.
Deverá ser utilizada a cal industrializada em embalagens apropriadas.

Pintura tinta látex e acrílica
Podem ser utilizados em todas as alvenarias, tetos e concretos internos não aparentes revestidos com massa paulista e reboco e sem especificação
particular.
Tintas látex devem ser usadas em ambiente interno protegidos e tintas acrílicas podem ser usadas internamente ou externamente com ou sem massa.
Ascores serão indicadas pela Caixa Escolar em comum acordo com o colegiado, para tanto a contratada deverá consultar a presidente da mesma antes da aquisição das tintas.
O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo que para sua diluição, quando necessária, deverá ser feita com água pura.
Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea.
As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.
Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfície não destinada a pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente.
Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas e empapeladas, para evitar respingos.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo
de tinta.
As cores serão indicadas pelo profissional responsável pelo projeto, arquiteto André Luiz Coutinho Grossi, iem comum acordo com o a prefeitura, para tanto a contratada deverá consultar ao responsável acima, da mesma antes da aquisição das tintas.

Pintura retrorrefletiva.
Podem ser utilizados na pintura das faixas de sinalização horizontal, conforme CONTRAN- Conselho Nacional de Trânsito,
 com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com microesferas de vidro – (faixa de pedestre).



100013. PLACA DE REGULAMENTAÇÃO DE TRÂNSITO.
Placa de regulamentação de trânsito para sinalização vertical,conforme CONTRAN- Conselho Nacional de Trânsito, com suporte metálico galvanizado; a placa será executado em aço D=0,60m – película retrorrefletiva Tipo I e SI – (placa A-32b).

100014. LIMPEZA GERAL DA EDIFICAÇÃO.
[bookmark: _GoBack]Limpeza geral em toda área construída de pisos, paredes, vidros, equipamentos
(árvores, mato, etc..) e áreas externas.
Usar para a limpeza, de modo geral, água e sabão neutro; o uso de detergentes, solventes e removedores químicos deve ser restrito e feito de modo a não causar danos nas superfícies ou peças.
Todos os respingos de tintas, argamassas, óleos, graxas e sujeiras em geral devem ser raspados e limpos.
Os pisos cimentados e cerâmicos etc. devem ser lavados totalmente, observando que cerâmicas com PEI 1, 2 e 3 são sensíveis aos ácidos e cerâmicas PEI 4 e 5 aceitam uma solução de 1 parte de ácido muriático para 20 partes de água; pastilhas de vidro, azulejos, vidros aparelhos sanitários não devem ser limpos com saponáceos, escovas e buchas que podem riscar a superfície; nos pisos vinílicos, utilizar somente pano úmido e sabão neutro, sendo vedado o uso de produto à base de derivados de petróleo (querosene, gasolina, solvente e outros).
Não utilizar ácido para limpeza dos pisos de mosaico português para não descobri-lo.
Após 30 dias, a limpeza poderá ser feita com vassoura ou pano úmido, e no caso de sujeira de difícil remoção ou gorduras, utilizar água com detergente.
As ferragens cromadas em geral, devem ser limpas com removedor adequado e nunca com abrasivos, palhas de aço e saponáceos, e após a limpeza devem ser polidas com flanela seca.
O entulho, restos de materiais, andaimes e outros equipamentos da obra devem ser totalmente removidos da obra.




100015. TRANSPORTE E RETIRADA DE ENTULHO.
O transporte e retirada do entulho deverá obedecer legislação específica local, ficando a cargo da Construtora obter, se necessário, a autorização para locais de bota-fora, junto aos órgãos competentes.
O local reservado para bota-fora, bem como o trajeto, devem também ser previamente aprovados pela Prefeitura Municipal.
Os caminhões devem ser carregados e provido de todos os dispositivos necessários para evitar queda e perda de material ao longo do percurso, em obediência às condições de transporte impostas pela municipalidade, bem como pelas recomendações do DNIT.





CARANDAÍ, 30 DE JULHO DE 2019.
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